PROJETO DE LEI Nº 
731, DE 2011

Dá denominação a próprio que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Investigador Flaviano Preto da Silva” a Delegacia de Investigações Gerais, município de Adamantina.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa denominar “ Investigador Flaviano Preto da Silva” a Delegacia Investigações Gerais, da Secretaria de Estado da Segurança Pública, no município de Adamantina

São inúmeras as razões que nos levam a prestar esta homenagem ao cidadão Flaviano Preto da Silva, que adotou o município de Adamantina para viver e cuja vida profissional foi dedicada à segurança pública.

Nasceu em Lucélia, SP, em 22 de dezembro de 1948, filho de Climerio Francisco da Silva e de Aparecida Preta da Silva, sendo o único filho do casal.

Flaviano ingressou na Polícia Militar, como soldado PM em 1967, em Marília, sendo depois transferido para Adamantina.

Na patente de cabo PM, foi aprovado em concurso para a Polícia Civil, iniciando a carreira como investigador de polícia estagiário, em fevereiro de 1976, assumindo o exercício de suas funções na Delegacia de Polícia do Município de Adamantina, em setembro do mesmo ano.

Ingressou na Faculdade de Direito da Alta Paulista, em Tupã, onde se bacharelou em 1976.

No dia 14 de janeiro de 1977, Flaviano Preto da Silva casou-se com a Senhora Maria Iraci Novelli da Silva.

Flaviano sempre se dedicou ao esporte, praticando futebol e depois, uma nova modalidade, a malha.

Tradicional esporte nas canchas, a malha passou a ser sua paixão. Seu sonho era construir em Adamantina uma cancha de malha oficial.

Flaviano foi membro da Loja Maçônica “Estrela de Adamantina”, nº 1.340, do Grande Oriente de São Paulo, e toda a sua vida foi pautada pela retidão de princípios, sendo um exemplo de caráter e de lealdade.

Sempre foi um cidadão exemplar.  Em 1987 exerceu as funções de chefe na Delegacia de Polícia de Adamantina.

Em 1989, assumiu o exercício no 1º Distrito Policial de Adamantina.

Em 1991, desligou-se do 1º Distrito Policial, assumindo o exercício na Delegacia Seccional de Polícia de Adamantina.

No dia 23 de agosto de 2003, aposentou-se.

No dia 24 de julho de 2006, Flaviano Preto da Silva faleceu aos 57 anos, em sua residência, na Avenida Bráulio Molina Frias, nº 204, no município de Adamantina, deixando viúva a Senhora Maria Iraci Novelli da Silva. O casal não tinha filhos.

Pelos relevantes serviços prestados à sociedade adamantinense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida, encaminhada pelo Nobre Vereador Israel Pereira Coutinho, em denominar “Investigador Flaviano Preto da Silva” a Delegacia de Investigações Gerais, no município de Adamantina.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 8-8-2011
a) Mauro Bragato - PSDB

